2° FESTIVAL DE VERÃO DA UFMG

OS SENTIDOS DO CONHECIMENTO

PROGRAMAÇÃO 

Conferir em www.ufmg.br/festivaldeverao

Ficha técnica:

Promoção: Universidade Federal de Minas Gerais 

Realização: Diretoria de Ação Cultural - DAC

Reitor da UFMG: Prof. Ronaldo Tadêu Pena

Vice-Reitora: Profa. Heloísa Maria Murgel Starling 

Diretor de Ação Cultural: Prof. Maurício José Laguardia Campomori

Diretora de Divulgação e Comunicação Social: Profa. Maria Ceres Pimenta Spínola Castro 

Coordenação Geral: Prof. Maurício José Laguardia Campomori 

Coordenação de Áreas: Profas. Adlane Vilas-Boas Ferreira e Débora d’Ávila Reis (Ciências da Vida e Saúde); Prof. Carlos Antônio Leite Brandão (Humanidades, Letras e Artes); Profs. Oriane Magela Neto e Ricardo Hiroshi Caldeira Takahashi (Ciências Exatas, da Terra e Tecnologias); Cleusa Graça da Fonseca (Projetos Especiais).

Coordenação técnica da DAC: José Reinaldo Maia, Márcia Fonseca Rocha, Rossilene Diana, Sérgio Diniz e Terezinha Furiati.

Apoio: Belotur/PBH, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep)

Apoio institucional: Escola de Arquitetura e Pró-Reitoria de Extensão da UFMG

Informativo da Diretoria de Ação Cultural - Av. Antônio Carlos, 6627 – 

CEP 31270-010 - Belo Horizonte - MG - Fone: (31) 3409-5511 – 

Fax: (31) 3409-4066  - e-mail: info@dac.ufmg.br. 

INFORMAÇÕES GERAIS 

1. MATRÍCULA (via FUNDEP) 

3 Período: de 14 de janeiro até a data de início de cada atividade.

4 Taxa: R$15,00 (quinze reais) 

5 Atenção: os eventos serão gratuitos.

Para efetivar sua matrícula, acesse o site www.fundep.ufmg.br, clique na atividade desejada e siga os comandos apresentados na tela. Ao final do processo, imprima o boleto bancário e efetue o pagamento em qualquer banco, até a data de vencimento nele impressa. Não é necessário enviar o comprovante de pagamento à FUNDEP.  

A matrícula poderá também ser feita pessoalmente, em um dos postos de atendimento da FUNDEP, onde será impresso o boleto bancário.

COMO CONTACTAR A FUNDEP

A FUNDEP poderá ser contactada por


a) Internet - acessar o site www.fundep.ufmg.br

b) e-mail: callcenter@fundep.ufmg.br

c) telefone: (31) 3409.4220 (callcenter)


d) postos de atendimento:

Praça de Serviços UFMG

Campus Pampulha

Av. Antônio Carlos, 6.627

31270-010 - Belo Horizonte - MG

Horário de atendimento: 8h às 18h (sem intervalo para almoço)

Conservatório UFMG

Av. Afonso Pena, 1.534 – Centro

30130-005 – Belo Horizonte – MG

Horário de atendimento: 8h às 18h (sem intervalo para almoço)

Importante:

a) Os menores de 18 anos devem apresentar, em um dos postos de atendimento da FUNDEP, fotocópia de sua certidão de nascimento e autorização dos pais ou responsáveis, onde conste o número da carteira de identidade dos mesmos.

b) Iniciado o Festival, não será permitido aos matriculados a troca de atividades.

c) Em caso de desistência por parte do aluno, a taxa de matrícula não será devolvida.

2. CERTIFICADOS 

Receberá certificado somente o aluno que obtiver 75% de freqüência nas atividades em que se matricular (cursos e oficinas).

2º FESTIVAL DE VERÃO DA UFMG

31 de janeiro a 5 de fevereiro de 2008

OS SENTIDOS DO CONHECIMENTO

O 2º Festival de Verão da UFMG é uma iniciativa que visa oferecer ao público e à cidade de Belo Horizonte um vasto e significativo programa de atividades culturais no período de férias de verão. A ser realizado em instalações da Escola de Arquitetura da UFMG, durante o Carnaval de 2008, conjuga em sua base conceitual a larga experiência e competência adquiridas ao longo de 39 bem sucedidas realizações do Festival de Inverno da UFMG (um dos maiores programas de cultura e extensão produzido por uma Universidade Pública nas áreas de letras e artes), da vitoriosa realização do 1º Festival de Verão, realizado em 2007, com a proposta de reconhecer e promover o processo de interação dinâmica entre CULTURA e EDUCAÇÃO. Assim, o 2º Festival de Verão da UFMG, além de contemplar cursos, oficinas e palestras na área de letras e artes, busca, através da ampliação do leque de atividades tradicionalmente oferecidos pelos festivais culturais, atingir todas as áreas de conhecimento atendidas pela Universidade. Ao estabelecer a idéia de que a CULTURA é feita de teias de significação que nos permitem a construção do entendimento, promove o sentido humanista e garante livre expressão da diversidade cultural no seio da comunidade. Visa, finalmente, enfatizar o caráter de formação que a cultura desempenha em uma sociedade, conduzindo, em seu sentido mais amplo, na direção da inclusão social, da superação da pobreza, da defesa do meio ambiente e das condições para a justiça e a paz. 

Coordenador geral

Maurício José Laguardia Campomori (UFMG) – arquiteto formado pela UFMG (1992), onde também concluiu o mestrado em Arquitetura (1999). Doutorando em Educação pela Faculdade de Educação da UFMG. É professor da Escola de Arquitetura da UFMG desde 1996. Chefiou o Departamento de Projetos (1998-2002). Integrou a Câmara de Pesquisa e o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE (2002-2005). É membro do Conselho Diretor da Fundação Rodrigo Mello Franco de Andrade, do Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo Horizonte e Secretário Executivo do Conselho Consultivo de Cultura da UFMG. É Diretor de Ação Cultural da UFMG.

Coordenadores de Áreas

Ciências da Vida e Saúde

Adlane Vilas-Boas Ferreira (UFMG) – graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Minas Gerais (1988), mestrado em Genética e Biologia Molecular pela Universidade Estadual de Campinas (1991) e doutorado em Genética - University of British Columbia (1997). Atualmente é professora da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Genética, com ênfase em Genética de Fungos, atuando principalmente com fungos filamentosos (mating-type, antifúngicos e fitopatógenos). Desenvolve também um trabalho de divulgação científica junto à Rádio UFMG Educativa.

Débora d’Ávila Reis (UFMG) - professora na graduação e na pós-graduação do Departamento de Morfologia do Instituto de Ciências Biológicas/UFMG e pesquisadora na área de Psiconeuroimunologia e Imunologia Parasitária. Mestre e Doutora em Bioquímica e Imunologia - UFMG e Vanderbilt University – EUA. Coordenadora do Projeto “Universidade das Crianças”, de popularização da ciência.   

Humanidades, Letras e Artes

Carlos Antônio Leite Brandão (UFMG) - graduado em Arquitetura (UFMG, 1981), especialista em Cultura e Arte Barroca (UFOP, 1987), Mestre em Filosofia (UFMG, 1987) e Doutor em Filosofia (UFMG, 1997). Desde 1983 é professor de História da Arte e da Arquitetura na Escola de Arquitetura da UFMG, onde foi diretor e coordenador da pós-graduação. Atualmente é diretor-presidente do Instituto de Estudos Avançados Transdisciplinares da UFMG. Dentre várias publicações destacam-se os livros As cidades da cidade (2005); Quid Tum? O Combate da Arte em Leon Battista Alberti (2000), A Formação do Homem Moderno vista através da Arquitetura (1999). Trabalhando como dramaturgista do Grupo Galpão, foi responsável pelas montagens de Romeu e Julieta (1990), Um Molière Imaginário (1998), Partido (2000) e O Inspetor Geral (2002).

Ciências Exatas, da Terra e Tecnologias

Oriane Magela Neto (UFMG) - graduado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Minas Gerais (1985), mestre em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Minas Gerais (1989), doutor em Engenharia Elétrica - Imperial College (1996) e pós-doutorado na Tokyo Metropolitan University (2002). Atualmente é professor adjunto da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Engenharia Elétrica, com ênfase em Sistemas Elétricos de Potência, atuando principalmente nos seguintes temas: dinâmica, otimização e controle de sistemas elétricos de potência.

Ricardo Hiroshi Caldeira Takahashi (UFMG) - obteve os graus de bacharel e mestre em Engenharia Elétrica pela UFMG, em 1989 e 1991, e o de doutor em Eng. Elétrica pela UNICAMP, em 1998. É docente na UFMG desde 1992, atuando desde 2002 no Departamento de Matemática. Atua nas áreas de Teoria de Controle e de Teoria da Otimização, sendo que nesta última vem desenvolvendo esforços de pesquisa nos temas da Otimização Multiobjetivo e da Computação Evolutiva. Seu currículo no CNPq registra a autoria de 40 artigos publicados ou aceitos para publicação em periódicos indexados, e mais de 60 trabalhos publicados em anais de congressos, e ainda a orientação ou co-orientação de sete teses de doutorado e nove dissertações de mestrado já concluídas. Coordena atualmente um projeto CAPES-GRICES de cooperação internacional com a Universidade do Algarve (Portugal).

Projetos Especiais

Cleusa Graça da Fonseca (UFMG) – Graduada em Historia Natural pela Universidade Federal de Minas Gerais (1964), mestre em Zootecnia pela Universidade Federal de Minas Gerais (1973) e doutora em Ciências Biológicas (Biologia Genética) pela Universidade de São Paulo (1991) . Atualmente é Professora adjunta da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Genética, com ênfase em Genética Animal. Atua principalmente nos seguintes temas: curvas de crescimento, alometria, linhagens e aves.

OFICINAS DE INICIAÇÃO

A ARTE, A NEUROCIÊNCIA E O COTIDIANO

Discutir sobre os mecanismos neurais, psíquicos e fisiológicos da percepção humana e das implicações desses conhecimentos na vida cotidiana e na saúde em geral.

Professor:

João Gabriel Marques Fonseca (UFMG) – professor adjunto dos Departamentos de Clínica Médica (Faculdade de Medicina) e Teoria Geral da Música (Escola de Música) da UFMG.

Público-alvo: estudantes universitários ou pessoas de nível superior interessadas na relação da arte com a neurociência e no estudo da cotidianidade.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

A CASA E A COISA: DIÁLOGOS ENTRE A PSICANÁLISE E A ARQUITETURA 

Refletir sobre o conceito de objeto na psicanálise e na arquitetura, sobre os conceitos de sujeito e discurso, a partir da teoria de Jacques Lacan, além de introduzir profissionais e estudantes de arquitetura no universo de conceitos da teoria psicanalítica.

Professor:

Everardo Alberto Fonseca de Oliveira (BH) - psicólogo, formado em 1984 pela UFMG. Pós-graduado em Psicologia Clínica pela PUC-MG. Psicanalista clínico há 23 anos. 

Público-alvo: profissionais e estudantes de Arquitetura e Psicologia e demais interessados em Psicanálise e Arquitetura, que tenham interesse na teoria freudiana e lacaniana.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

Material do aluno: material para anotação.

A CIDADE AO PÉ DO OUVIDO

Iniciar os interessados na produção de programas educativos de rádio do tipo pílula (curta duração), na tentativa de incrementar assim o interesse pela ampliação da divulgação do saber produzido na Universidade, além de suas fronteiras acadêmicas, através dessa mídia. Isso será feito por meio da elaboração de alguns modelos de pílulas para o programa da Escola de Arquitetura, coordenado pelos pesquisadores Bruno Viveiros e Júnia Mortimer do grupo de pesquisa Arquitetura, Humanismo e República, e que será lançado em março de 2008, na Rádio UFMG Educativa (104,5).

Professores :

Bruno Viveiros (BH) – Mestrando em História pela UFMG. Pesquisador do grupo “Arquitetura, Humanismo e República”, da Escola de Arquitetura da UFMG e produtor do programa “Decantando a república” da Rádio UFMG Educativa.

Júnia Mortimer Cambraia (BH) – Arquiteta e Urbanista pela UFMG. Pesquisadora do grupo “Arquitetura, Humanismo e República”, da Escola de Arquitetura da UFMG.

Público-alvo: comunidade em geral, estudantes de humanidades e letras, de arquitetura e de comunicação.

Vagas: 20

Carga horária: 25 horas/aula

Período: 2 a 4 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30 e 14h às 18h30 (dias 2 e 3) e 8h às 12h30 (dia 4)

Locais de realização: dia 2 – Escola de Arquitetura (manhã) e Rádio Educativa UFMG/Campus Pampulha (tarde); dia 3 - Rádio (manhã e tarde); dia 4 – Escola de Arquitetura (manhã).

A CIDADE E A NATUREZA: BIODIVERSIDADE EM REGIÕES URBANAS E PERI-URBANAS

A qualidade da vida humana é fortemente influenciada pela biodiversidade circundante. À medida que aumenta a parcela da população humana que vive em cidades, em condições muitas vezes precárias, cresce a importância de se conhecer, restaurar, e fazer crescer a biodiversidade nas regiões urbanas. As cidades e suas interligações têm um forte impacto sobre os ecossistemas adjacentes. O objetivo da oficina é discutir algumas experiências que envolvem questões conceituais, históricas e educacionais, dando ênfase a alguns aspectos da situação de Belo Horizonte e da região adjacente.

Professores:

Paulina Maria Maia Barbosa (UFMG) - graduada em História Natural pela Universidade Federal de Minas Gerais (1975), mestre em Ecologia e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos (1982) e doutora em Ecologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000). Atualmente é professor adjunto 4 da Universidade Federal de Minas Gerais, onde desenvolve pesquisas e orienta nas seguintes áreas: Limnologia, Ecologia do zooplâncton e Educação Ambiental. Participa como professora e orientadora do curso de Pós-Graduação em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre (UFMG). É coordenadora do Pró-Licenciatura da UFMG (ensino à distância do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura)

Francisco Antônio Rodrigues Barbosa (UFMG) - graduado em História Natural pela Universidade Federal de Minas Gerais (1973), mestre em Ecologia e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos (1979), doutor em Ecologia e Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos (1981) e pós-doutorado em ecofisiologia de algas pelo Institute of Freshwater Ecology-Inglaterra. Atualmente é pesquisador 1 B do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, professor titular da Universidade Federal de Minas Gerais e coordenador do curso de especialização em Gerenciamento municipal de recursos hídricos do ICB/UFMG. Tem experiência na área de Ecologia/Limnologia, com ênfase em ecologia e conservação de ecossistemas aquáticos, atuando principalmente nos seguintes temas: produtividade primária, ecologia do fitoplâncton, conservação da biodiversidade aquática, qualidade de água.

Público-alvo: interessados em geral

Vagas: 20

Carga horária: 25 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30 (dias 2, 3 e 5); 7h30 às 19h30 (dia 4) 

Locais de realização: Escola de Arquitetura (dias 2 e 5); Parque das Mangabeiras (dia 3); Serra do Cipó (dia 4)

A CIÊNCIA NA ARTE DO CIRCO – SAÚDE, MEIO AMBIENTE E CIDADANIA NA FORMAÇÃO DE PALHAÇOS

Desenvolver atividades de ciências e artes circenses como fator de mudança social, através da capacitação de pessoas e profissionais de diferentes áreas do conhecimento e dos diversos setores da sociedade, com técnicas circenses na modalidade de palhaço (Clown). Espera-se sensibilizar o público participante para as múltiplas possibilidades desta arte da comunicação, e dos diversos desdobramentos em aplicações destas técnicas em projetos sociais.

Professores:

Andréia Souto (RJ) – Participa do grupo de pesquisa Inovações Terapêuticas e Educacionais em Biociências e Saúde com o projeto CASA (Ciência, Arte, Saúde e Alegria) do Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ. Cursa o MBA em Gerenciamento de Projetos com ênfase em Segurança, Meio Ambiente e Saúde na FGV-RJ (Prominp/PETROBRAS). Mestre em Biociências e Saúde no Instituto Oswaldo Cruz- FIOCRUZ. Bióloga formada na Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. Educadora da Rede de Ensino do Estado do Rio de Janeiro. Pós-graduada em: Biociências e Saúde, Gestão Ambiental e Gestão de Projetos Sociais. Formada também em: Auditoria Ambiental, Educação Científica em Espaços Não-formais, e Excelência em Liderança pelo SEBRAE Nacional.

Rafael Olimpio (RJ) – Colaborador do grupo de pesquisa Inovações Terapêuticas e Educacionais em Biociências e Saúde com o projeto CASA (Ciência, Arte, Saúde e Alegria) do Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ. Diretor da Trupe Performática Newronio. Gerente de Cenografia da Empresa Newronio Malabares. Designer de produtos circenses. Arte-educador especializado em Abordagem Sistêmica. Foi coordenador cultural do Projeto Circo Baixada da Rede Circo Social. Artista Circense formado na Escola Nacional de Circo. Músico pela Escola de Música Villa Lobos.

Público-alvo: interessados a partir de 16 anos, preferencialmente, livres de preconceitos e abertos a novas experimentações.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

Material do aluno: corpo e alma, além de toalhas e sabonetes de uso pessoal.

A PLASTICIDADE DO CORPO ATRAVÉS DA DANÇA CONTEMPORÂNEA

Introduzir os elementos básicos da Dança Contemporânea e a exploração do espaço através do movimento, por novos sentidos de formas, planos, linhas retas e curvas. Através de aulas práticas e teóricas, o praticante desenvolverá um trabalho corporal que lhe proporcionará uma aprendizagem para o encontro de sintonia e harmonia, no emprego da consciência corporal. Esta oficina trará uma reflexão sobre a relação entre o fazer em Dança Contemporânea e outras áreas do conhecimento como o Teatro, as Artes Visuais e até a fruição nos aspectos plásticos de Projetos Arquitetônicos. 

Professora:

Nora Vaz de Mello (BH) - graduada em Letras e Interpretação Teatral pela Faculdade de Artes Cênicas da UFMG. Graduanda em Licenciatura em Teatro também pela UFMG. Mestre pelo SATED/MG e formada em Ballet Clássico pela Royal Academy of Dancing de Londres. Ministra oficinas de técnicas de dança promovidas pelo Centro de Extensão da Escola de Belas Artes da UFMG, desde 2002. Trabalha como professora de dança contemporânea e dança-teatro no Ballet Ana Lúcia, de dança-educação no Instituto Educar. Foi diretora do Ballet Movimento, em Belo Horizonte. Como diretora artística e produtora da Companhia de Dança Movimento apresentou trabalhos de dança-teatro no Brasil e em diversos outros países como USA, Canadá, Cuba, Paraguai, Escócia, França, Portugal, Espanha, Itália, Áustria e Bélgica. 

Público-alvo: interessados em aprender e aprimorar as técnicas e linguagens da dança, na busca de novas significações em pesquisas com o movimento, com idade a partir de 18 anos e que estejam em condições para a prática de exercícios físicos.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

Material do aluno: calça de malha, colant ou blusa de malha justa, pés descalços; 1 (um) rolo de fita crepe, 1 tubo pequeno de cola branca, 1 tesoura sem ponta, 1 pincel atômico de qualquer cor e caderno para anotações.

AGRICULTURA URBANA: SOCIOBIODIVERSIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Fomentar a discussão e reflexão sobre as práticas de manejo do solo nas áreas urbanas e peri-urbanas que vem sendo denominadas de Agricultura Urbana (AU), tratando esse tema do ponto de vista dos conflitos urbanos no uso do espaço, da preservação dos saberes tradicionais, da ecologia urbana e da busca da segurança alimentar e tradicional de grupos urbanos historicamente excluídos. Através de visitas a experiências de agricultura urbana em Belo Horizonte e de processos participativos de discussão, os participantes da oficina serão incentivados a conhece e praticar a AU, bem como apoiar novas iniciativas nas comunidades de origem.

Professores:

Rodrigo da Matta Machado (UFMG) - doutor em Ecologia - University of Georgia. EUA (1993) e pós-doutorado em agroecologia - University of Califórnia - Santa Cruz, EUA (1998). Atualmente é professor adjunto na Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Ecologia, com ênfase em Ecologia de Ecossistemas, e Ecologia Humana, atuando principalmente nos seguintes temas: qualidade de solos, relações solo-planta, ciclagem de nutrientes, sistemas agroflorestais, etnoecologia, educação ambiental.

Emmanuel Duarte Almada (BH) – graduado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Minas Gerais (2005), atualmente é mestrando em Ecologia, Conservação e Manejo da Vida Silvestre, também pela UFMG. Tem experiência na área de Ecologia, com ênfase em Ecologia Vegetal, atuando principalmente nos seguintes temas: Insetos Galhadores na Amazonia, Recuperação de Áreas Degradadas, Ecologia Humana e Interações Inseto-Planta. Possui experiência em docência no ensino fundamental, médio e em cursos pré-vestibulares. Também atua junto a vários movimentos populares e comunidades.

Público-alvo: interessados em geral

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30

Locais de realização: Escola de Arquitetura (dia 2); Alto Vera Cruz (dia 3); Túnel da Lagoinha (dia 4); Vila do Cafezal (dia 5) 

AVES URBANAS: TÉCNICAS PARA OBSERVAÇÃO E ASPECTOS ECOLÓGICOS

As aves são o elemento da fauna mais marcante e visível dos ambientes urbanos. O objetivo da oficina é mostrar técnicas de observação e identificação das aves que ocorrem nas cidades e seus parques urbanos, bem como mostrar a diversidade desse grupo de animais e suas relações ecológicas fundamentais. Será dada ênfase às aves urbanas que ocorrem na cidade de Belo Horizonte. Serão ministradas aulas teóricas de identificação, diversidade de espécies de aves e elaboração de listas de espécies e sua importância nas ciências ambientais. Atividades práticas serão desenvolvidas no parque Zoológico de Belo Horizonte, no Parque Municipal das Mangabeiras e na Estação Ecológica da UFMG.

Professor:

Marcos Rodrigues (UFMG) - graduado em Ciências Biológicas na Universidade Estadual de Campinas (1986); mestre em Ecologia pela mesma universidade (1991). Entre 1992 e 1996 concluiu o doutorado em Zoologia na Universidade de Oxford, Inglaterra (1996), onde trabalhou no 'Edward Grey Institute of Field Ornithology' sob a orientação do professor Christopher Perrins. Durante o doutorado publicou artigos em revistas de ponta em comportamento animal, como 'Behaviour' e 'Animal Behaviour'. Um desses artigos é citado no livro texto mais usado na área: Animal Behavior, an evolutionary aproach de J. Alcock. Fez seu pós-doutorado na Universidade Federal de Santa Catarina, onde publicou o livro 'Aves de Santa Catarina'. Atualmente é professor associado da Universidade Federal de Minas Gerais, chefe do Departamento de Zoologia desde junho de 2007 e membro do Conselho Consultivo do Parque Nacional da Serra do Cipó (IBAMA). Orienta alunos de mestrado e doutorado no programa de 'Ecologia, Conservação e Manejo de Vida Silvestre' da UFMG. Tem experiência na área de Ecologia, com ênfase em Ecologia Comportamental, atuando principalmente nos seguintes temas: comportamento reprodutivo de aves, análise de biodiversidade, conservação do cerrado e dos campos rupestres, biologia da conservação e comportamento animal.

Público-alvo: interessados em geral.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30 

Locais de realização: Escola de Arquitetura (dia 2); Jardim Zoológico (dia 3); Parque das Mangabeiras (dia 4); Estação Ecológica e Instituto de Ciências Biológicas/UFMG (dia 5) 

CIÊNCIA DA MÚSICA E DA FALA

Descrever a música e a fala com base em fundamentos matemáticos, físicos e psicofísicos. Para tal, os seguintes tópicos são abordados: Representação do som através formas de onda e de sua decomposição em componentes espectrais. Espectro de densidade de potência e espectrograma. Escalas musicais e sua interpretação espectral. Significado físico da altura, duração, volume e timbre. Caracterização física dos sons da fala e sua classificação fonética e prosódica. Princípios físicos da produção de som através de instrumentos musicais e da fala. Fisiologia da audição humana. Princípios de psicoacústica. Demonstrações serão realizadas para ilustrar a teoria exposta.

Professores:

Hani Camille Yehia (UFMG) - Engenheiro Eletrônico (ITA, 1988), obteve o mestrado em Engenharia Eletrônica e Computação (ITA, 1992) e o doutorado em Engenharia pela Universidade de Nagoya (1997). Atualmente é coordenador do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica da UFMG e do CEFALA (Centro de Estudos da Fala, Acústica, Linguagem e Música). Desenvolve pesquisa nas áreas de processamento audiovisual da fala, produção da fala e percepção auditiva.

Maurício Alves Loureiro (UFMG) – Engenheiro Aeronáutico (ITA, 1976), graduou-se em Música pela Albert-Ludwigs Universität Freiburg (1983), tendo obtido o mestrado (1989) e o doutorado (1991) em Música pela University of Iowa. Atualmente é professor titular da Universidade Federal de Minas Gerais, Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Música Eletroacústica, Sócio efetivo PG (Pós-Graduado) do Associação Nacional de Pesquisa e Pós Graduação em Música, membro do Centro de Criação e Divulgação Musical Latino Americana, membro fundador do Núcleo Brasileiro de Computação e Música, sócio fundador do Associação Brasileira de Clarinetistas, Pequisador Nível IC do CNPq. É músico clarinetista e desenvolve pesquisa sobre execução musical, performance e expressividade.

Público-alvo: interessados em música, canto e comunicação falada; profissionais das áreas de música, comunicação, lingüística, física e engenharia, que tenham conhecimentos básicos de matemática e física.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

DA AERODINÂMICA AO VÔO

Apresentar conceitos básicos da aerodinâmica dos aviões, incluindo aspectos importantes para sua funcionalidade, desempenho e controle. A oficina constará de uma aula teórica sobre aerodinâmica básica de aviões, de ensaios em túnel de vento para verificação dos princípios físicos envolvidos, do projeto e construção de um pequeno planador radio-controlado e de experiências em vôo.

Professor:

Paulo Henriques Iscold Andrade de Oliveira (UFMG) – Professor do Centro de Estudos Aeronáuticos da UFMG, mestre e doutor pela UFMG na área de aerodinâmica e controle de vôo. Projetou e construiu as aeronaves CEA-308 e CEA-309. Piloto de planadores e ultraleves.

Público-alvo: alunos do curso médio com interesse em cursar engenharia aeronáutica na UFMG.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30

Local de realização: Escola de Arquitetura (dia 2); Centro de Estudos Aeronáuticos da UFMG – Galpão da Engenharia Mecânica/Campus Pampulha (dias 3 e 4); Serra do Retiro das Pedras, em Nova Lima (dia 5)   

DE RESÍDUO A RECURSO: REPENSANDO O DESTINO DOS PRODUTOS QUE CONSUMIMOS

Durante esta oficina, os participantes irão aprender a construir diversos objetos usando materiais recicláveis, utilizando ferramentas e materiais acessíveis. Partindo de projetos simples, iremos montar brinquedos e utilitários, realizar experimentos para descobrir mais sobre as propriedades dos materiais e exercitar a criatividade em peças mais desafiadoras. Ao longo da oficina serão discutidos diversos conceitos ligados ao eco-design, ao desenvolvimento sustentável, ao ciclo de vida dos produtos e as maneiras alternativas de se lidar com a questão dos resíduos, sempre com atividades dinâmicas e interativas.

Professores:

Alfredo Luis Mateus (UFMG) – professor do setor de química do Colégio Técnico da UFMG, desde 1999. Doutor em Química pela Universidade da Flórida (EUA). Realiza pesquisas na área de experimentos de baixo custo e novos enfoques para o aprendizado informal de ciências (show de ciências, teatro científico, programas de rádio e exposições interativas). É autor dos livros Química na Cabeça (Editora UFMG), já traduzido para o alemão (2007), Construindo com PET (Fundação Ciência Jovem, 2005) e Aerodescobertas (Fundação Ciência Jovem, 2006). Recebeu o prêmio de divulgação científica Francisco de Assis Magalhães Gomes, da Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia de Minas Gerais. Coordena o projeto pontociência: portal de experimentos, financiado pela FINEP.

Maria Aparecida Campana Pereira (UFMG) – farmacêutica do Departamento de Bioquímica e Imunologia do ICB/UFMG, mestre em Bioquímica pelo ICB/UFMG, responsável pelo Gerenciamento de Resíduos do ICB/UFMG desde 2005, membro da CIPA/UFMG (gestão 2002/2003, 2003/2004, 2006/2007 e 2007/2008).

Neuza Antunes Rodrigues (UFMG) – Técnica Administrativa em Educação pela UFMG desde 1980, responsável técnica pelo Laboratório de Genética Bioquímica do Departamento de Bioquímica e Imunologia. Formação: Técnica em Química, graduada em Letras, especializando em Resíduos de Serviços de Saúde pela UFMG. Presidente da CIPA 2001-2002, membro da CIBio (Comissão Interna de Biossegurança) – 2007, coordenadora do curso de segurança em laboratório, do Cenex/ICB, 2005-2007. Autora da apostila Curso de Segurança em Laboratório e da cartilha A Segurança em Laboratório depende de todos.

Público-alvo: interessados em geral

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

DIREITO E MÚSICA: CONEXÕES E PARADOXOS

A comparação da história do direito e da história da música e do processo hermenêutico no direito e na música propicia um campo muito rico para o entendimento do que sejam um e outra. A compreensão e a assimilação de música e de direito alteraram-se sob a influência do sentido dominante do pensamento que lhes era contemporâneo. Se o legislador pode ser comparado ao compositor, que produz sua obra para gerar efeitos no futuro, o cantor-instrumentista, quando interpreta os sinais da partitura, equipara-se ao juiz que torna concreto o comando da lei. A par disso, há ainda a perspectiva do auditório-intérprete que assimila (ou não) a produção jurídica ou musical.

Professora:

Mônica Sette Lopes (UFMG) – professora dos cursos de graduação e pós-graduação da Faculdade de Direito da UFMG. Doutora em Filosofia do Direito pela Faculdade de Direito da UFMG. Juíza da 12ª Vara do Trabalho de Belo Horizonte. Autora do livro Uma metáfora: música e direito (São Paulo: LTr, 2006). Produtora e apresentadora do programa Direito é musica, diariamente na Rádio UFMG Educativa (104,5 FM ou pelo site www.ufmg.br). 

Público-alvo: preferencialmente estudantes e graduados em Direito ou em qualquer outra área para a qual o conhecimento do Direito possa ser importante (jornalistas, por exemplo) e demais interessados.   

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30 

Local de realização: Escola de Arquitetura

GENÉTICA DO COMPORTAMENTO: COMO EU FAÇO O QUE EU FAÇO E QUEM SABE ATÉ ALGUNS PORQUÊS

Discutir comportamentos, métodos de avaliação de comportamentos, modelos e métodos de investigação das bases genéticas de comportamento.

Professores

Maria Raquel Santos Carvalho (UFMG) - graduada em Medicina pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1981), mestre em Genética e Biologia Molecular pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1987) e doutora em Biologia Humana - Ludwig-Maximilian Universität München (2003). Atualmente é professora adjunta da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Genética, com ênfase em Genética Humana e Médica e em Conservação de Biodiversidade, atuando principalmente nos seguintes temas: bases moleculares das doenças, estrutura genética de populações e comportamento.

Victor Geraldi Haase (UFMG) - graduado em Medicina pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1981), mestre em Lingüística aplicada pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1990) e doutor em Psicologia Médica (Dr. rer. biol. hum.) pela Ludwig-Maximilians-Universität zu München (1999). É professor adjunto do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Neuropsicologia, interessando-se por correlação estrutura-função e por modelos de processamento de informação nessa área, reabilitação neuropsicológica, desenvolvimento humano e qualidade de vida, epidemiologia clínica e psicologia evolucionista. Mantém dois blogs: http://npsi-dev.blogspot.com (informações acadêmicas) e http://npsi-reha.blogspot.com (informações para pacientes e familiares).

Público-alvo: profissionais de saúde e professores

Vagas: 20

Carga Horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

MODERNIDADE: A LITERATURA COMO FORMA DE COMUNICAÇÃO

A modernidade, em sua fase mais recente, tem como eixo principal, a transformação das noções do tempo e do espaço, ambas mais abrangentes e mais próximas, graças à noção de virtualidade, que permite estar ou conhecer o distante (passado ou futuro antecipado) sem estar presente nessa viagem, isto é, sem a necessidade de se deslocar do lugar físico de origem.  O presente pode ser, portanto, a junção de um momento ido ou a experiência de um momento futuro trazido para o aqui e agora. A tecnologia foi em grande parte responsável por este papel da virtualidade e a difusão da escrita, por meio da impressão, foi, sem dúvida, o primeiro e mais importante instrumento de divulgação do conhecimento. Culturas diferentes, distantes fatos do passado, a produção e a vivência do presente poderiam ser compartilhadas por um público enorme e desconhecido, nada familiar. A técnica da impressão foi o instrumento importante para consolidar o novo estilo de vida burguês, sobretudo em seu acentuado individualismo, em sua nova percepção da intimidade. A literatura se transforma em um veículo poderoso e enormemente aceito para relatos de vida, alegrias e dissabores do cotidiano.  Nesta etapa mais recente da modernidade, a imagem figura como meio preferido para a informação e divulgação de conhecimentos. Por sua vez, a literatura, outro perfil nada desprezível, mantém importante papel entre os processos de comunicação.

Professor:

Paulo Henrique Ozorio Coelho (UFMG) – graduado em Sociologia e Ciência Política pela Universidade Federal de Minas Gerais (1966), mestrado em Urbanismo e Planejamento Social pela Universite de Grenoble Ii (1978) e doutorado em Urbanismo e Planejamento Social pela Universite de Grenoble Ii (1980). Atualmente é professor titular da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Sociologia, com ênfase em Sociologia Urbana, atuando principalmente nos seguintes temas: Urbanismo, Decisões Políticas, Planejamento. 

Público-alvo: comunidade em geral, estudantes de humanidades e letras e interessados em literatura.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

Material do aluno: material para anotação

OFICINA DOS SENTIDOS

Nossos sentidos - visão, tato, audição, gustação, olfação - colocam-nos em contato com o mundo. Mas nem sempre temos atenção para os sinais, sensações, percepções, emoções que eles nos trazem.  Nesta oficina vamos convidar nossos sentidos a participarem de vivências que temos no cotidiano desfrutando e compreendendo cada uma das sensações, emoções e efeitos sobre o corpo que esses canais de comunicação com o mundo nos propiciam. 

As vivências constarão de: 1) jogo dos sentidos, seguida de apreciação de peça musical; 2) atividades de descobertas sensório-perceptuais no Mercado Central de Belo Horizonte, seguida de degustação de massas; 3) atividades na Estação Ecológica da UFMG e arredores de Belo Horizonte para desfrutar experiências de contato com áreas verdes. 

Professoras:

Leonor Bezerra Guerra (UFMG) - professora de Neuroanatomia e Neurobiologia do Instituto de Ciências Biológicas da UFMG. Médica, mestre e doutora em Ciências Biológicas, especialista em Neuropsicologia, coordenadora da Especialização em Neurociência e Comportamento e do Projeto NeuroEduca.

Débora d’Ávila Reis (UFMG) – professora na graduação e na pós-graduação do Departamento de Morfologia do ICB/UFMG e pesquisadora na área de Psiconeuroimunologia e Imunologia Parasitária. Mestre e Doutora em Bioquímica e Imunologia - UFMG e Vanderbilt University – EUA. Coordenadora do Projeto “Universidade das Crianças”, de popularização da ciência.   

Público-alvo: músicos, artistas, estudantes, professores e demais interessados na compreensão de como a nossa relação e percepção do mundo interferem no nosso corpo. 

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 4 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30 (dias 2 e 3); 14h às 22h (dia 4).

Locais de realização: Escola de Arquitetura (dias 2 e 3); Mercado Central e Estação Ecológica (dia 4)

Material do aluno: tênis e roupas confortáveis para caminhada.

PRÉ-HISTÓRIA DE LAGOA SANTA: INVESTIGANDO O PRESENTE, RECONSTRUINDO O PASSADO

A paisagem cárstica de Lagoa Santa: principais conceitos, particularidades, rocha, morfologia, solos, cavernas e depósitos associados. Aspectos cronológicos e paleoambientais da paisagem cárstica de Lagoa Santa. Breve histórico das pesquisas arqueológicas em Lagoa Santa. A ocupação do homem pré-histórico na região: como eram e viviam.  As novas revelações e controvérsias sobre o homem de Lagoa Santa e a ocupação da América. Os depósitos fossilíferos da megafauna extinta das cavernas de Lagoa Santa. Tafonomia e cronologia da megafauna extinta.  A contemporaneidade entre a fauna extinta e o homem pré-histórico. As principais controvérsias. Futuro das pesquisas. 

Professor:

Luís Beethoven Piló (BH) - Doutor em Ciências: Geografia Física – área de concentração: relevos cársticos e geoespeleologia, Universidade de São Paulo (USP); 1998; Pós-doutorado em Biociências – área de concentração: Evolução humana na América e registros paleoambientais quaternários, Universidade de São Paulo (USP); 2004; São Paulo/ SP. Publicações acadêmicas internacionais e nacionais em periódicos diversos. Para uma lista completa acessar: http://lattes.cnpq.br/7484340191880676

Público-alvo: professores e universitários, preferencialmente.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 4 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30 (dias 2 e 3); 8h às 18h30 (dia 4) 

Locais de realização: Escola de Arquitetura (dias 2 e 3); Lagoa Santa e Matozinhos (dia 4)

QUANDO TEMOS RAZÃO? – mini-curso

Discutir, com o auxílio da tradição filosófica, questões como as que se seguem: A razão é um traço apenas humano? Pode-se falar de razão fora de mentes humanas? O que significa ter razão? Razão é o mesmo que linguagem? As razões que apresentamos são, inevitavelmente, apenas nossas razões? Podemos falar de uma razão pública? É possível circunscrever a razão como se circunscreve um território? Estamos, em certas condições (quais?) obrigados a concordar com um argumento? Razão ou razões? O que pode substituir a razão?

Professor:

Ricardo Fenati (UFMG) – professor aposentado do Departamento de Filosofia da UFMG; professor da Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia.

Público-alvo: interessados pela questão proposta, que tenham gosto e disposição para a reflexão, e que estiverem dispostos a ler e discutir uns tantos textos.

Vagas: 20

Carga horária: 10 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 10h05

Local de realização: Escola de Arquitetura

TERRA: PLANETA VIVO 

Abordar a questão ambiental a partir do pressuposto de que a Terra é um planeta vivo, tal como concebido na Teoria de Gaia. Procurar-se-á avaliar o papel e as inter-relações entre os quatro elementos – água, ar, fogo e terra – enquanto combustíveis para a manifestação da vida no planeta. A partir daí, discutiremos os rumos que esta vida tomou, principalmente a partir do advento da espécie humana, e como a situação chegou ao atual quadro de crise ambiental. A avaliação da saúde planetária atual será feita a partir de uma comparação entre um ambiente bastante degradado (caminhada na Serra do Curral, em BH) e um ambiente conservado (caminhada na Serra do Cipó, Santana do Riacho).

Professor:

Bernardo Machado Gontijo (UFMG) – Biólogo e Geógrafo, especialista em Análise Ambiental (IGC-UFMG), Mestrado em Estudos Latino Americanos (Vanderbilt University - EUA), Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento (CDS-UnB). Professor Adjunto no Depto. de Geografia / UFMG.

Público-alvo: professores, estudantes e interessados em geral, que tenham o ensino médio completo, com preparo para longas caminhadas em relevo acidentado. 

Vagas: 20

Carga horária: 31 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 14h às 18h30 (dia 2); 8h30 às 17h30 (dia 3); 7h30 às 19h30 (dia 4); 14h às 18h30 (dia 5)

Locais de realização: Escola de Arquitetura (dias 2 e 5); Serra do Curral (dia 3); Serra do Cipó (dia 4);  

Material do aluno: tênis, roupas confortáveis para caminhadas e máquina fotográfica digital.

UM NOVO OLHAR – IMAGEM CORPORAL ATRAVÉS DE TÉCNICAS FOTOGRÁFICAS PARA A TERCEIRA IDADE

Desenvolver a busca pelo reconhecimento da imagem corporal e ambiental através de técnicas fotográficas para a terceira idade, onde cada um dos participantes entrará em contato com uma visão diferenciada do cotidiano, através de técnicas fotográficas artesanais (pin hole). Será realizada a criação das próprias câmeras, visando à obtenção de resultados com o fotografar “cego” que a técnica proporciona, assim, eles poderão analisar melhor o seu próprio corpo e mundo à sua volta.

Professores:

Rondinele da Conceição Barbalho (RJ)- Fotógrafo Documentarista formado pela Escola de Fotógrafos Populares do Observatório Social. Colaborador e orientador da Turma de Fotografia Artesanal da ONG CEASM. Colaborador da Escola de Comunicação Comunitária do Grupo Piratininga de Comunicação. Participou do KABUM Escola de arte e tecnologia e do projeto Cine maneiro Oficina de cinema realizado pela cooperativa de cinema Fora do Eixo.

Andréia Souto (RJ) – Participa do grupo de pesquisa Inovações Terapêuticas e Educacionais em Biociências e Saúde com o projeto CASA (Ciência, Arte, Saúde e Alegria) do Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ. Cursa o MBA em Gerenciamento de Projetos com ênfase em Segurança, Meio Ambiente e Saúde na FGV-RJ (Prominp/PETROBRAS). Mestre em Biociências e Saúde no Instituto Oswaldo Cruz- FIOCRUZ. Bióloga formada na Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. Educadora da Rede de Ensino do Estado do Rio de Janeiro. Pós-graduada em: Biociências e Saúde, Gestão Ambiental e Gestão de Projetos Sociais.

Público-alvo: Interessados com idade a partir de 50 anos. Não há restrição a nenhum tipo de deficiência.

Vagas: 20

Carga horária: 20 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

Material do aluno: latas de leite em pó, com tampas de metal, preferencialmente.

VÍDEO NA CIDADE

Confeccionar vídeos de curta duração que explorem a cidade de Belo Horizonte durante os dias do carnaval. Trata-se de uma tentativa de avaliar, através das ferramentas digitais, as alterações que o carnaval é capaz de provocar no cotidiano da cidade, mudanças essas que parecem por vezes tornar possível o conhecimento de uma outra cidade durante os dias de festa. Tentando apropriar-se da diferença que a experiência do carnaval na cidade de Belo Horizonte carrega, os alunos deverão valer-se de todo tipo de material para se expressarem, desde as imagens e os sons gerados durante os dias de oficina, passando por imagens de arquivo, lembranças, entrevistas, material literário, imagens de TV, sons, canções, das presenças e das ausências que o carnaval desperta. A oficina oferece ainda a oportunidade da iniciação na prática em vídeo (captação, edição, finalização). 

Professor:

Augusto Carvalho Borges (BH) – Mestrando em História pela UFMG, pesquisador do Projeto República: Núcleo de Pesquisa, Documentação e Memória/UFMG, onde é coordenador da linha de pesquisa de História e Imagem.

Público-alvo: comunidade em geral, estudantes de humanidades e letras, de arquitetura e de comunicação.

Vagas: 20

Carga horária: 40 horas/aula

Período: 2 a 5 de fevereiro

Horário: 8h às 12h30 e 14h às 18h30

Local de realização: Escola de Arquitetura

Material do aluno: material para anotações.

EVENTOS

Programação de abertura

Local: auditório do Conservatório UFMG


Av. Afonso Pena, 1.534 Centro

Dia 31 de janeiro 

19h30 – solenidade de abertura

20h – Palestra com Glória Kalil

Dia 1º de fevereiro

20h – “Nas palavras das canções” 

Aula-show com José Miguel Wisnik e Arthur Nestrovski 

Programação diária 

Local: Escola de Arquitetura da UFMG


Rua Paraíba, 697 – Funcionários

De 2 a 5 de fevereiro

12h30 - Cine 0800 

Dia 2 de fevereiro

19h – “Modinhas e Lundus do Brasil Colonial” - Concerto com  Música Figurata 

Dia 3 de fevereiro

19h – “Lançamento do CD Planos” - Patrícia Lobato e Renato Motha 

Dia 4 de fevereiro

19h - “Histórias de Mulheres em Guimarães Rosa” - Narração: Grupo Tudo Era Uma Vez 

Dia 5 de fevereiro

19h - “Música Instrumental Brasileira” -  Célio Balona Quinteto

